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“

se no ar”

“Ser

pois, o que interessa é que “a poesia não será mais

”

“responder

que o angustiam e que só ele ouve em sua solidão”

“um

, a esterilidade criativa”. (



“O novo século

sexos” (LIMA, 2007, p.18). Benjamim

“...um acento puramente sexual a essa tendência de evolução da mulher”. 

“Eles

fazem a mesma observação”. (ORSINI, 1993, p.11).



“memória coletiva tira s

grupo” (HALBWACHS, 2006, p. 69). Ademais, 



pode ser vista como sendo “a busca e análise crítica, do que está sendo discutido na

literatura sobre determinado tema”. (DIAS, 2016, p.9



“obtenção de dados de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com 

retratar a perspectiva dos participantes.”. Assim, pontua

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Uwe+Flick&text=Uwe+Flick&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks






Decadentismo, por assim dizer, como uma vertente mais “sombria” do Simbolismo,

“ ”

“simbolista” para exibir erudição. Os repórteres 

chamado “mal do século”

se dizer que “’[...]

”



“ ”, o Decadentismo,

chamado novo “mal siécle”. 

“o Decadentismo inaugurou um novo 

go simbólico”. 

“Os 

macabras”. 

processo de modernização das cidades e a “decadência’’ das aristocracias. 



“o homem 

mentário e de valores efêmeros”. 

“decadência”. 

o “homem moderno”, que era o 

“modernização da cidade simultaneamente inspira e força a modernização da alma dos 

seus cidadãos” (

Verlaine, Rimbaud, Mallarmé, entre outros, transbordavam essa sensação de “mal do 

século”, de um sentimento de decadência e de prazer mórbi

“O sentimento do poeta é provocado por uma dor espiritual desconhecida” 

fato popularizou as figuras da “decadência” e deu luz à geração 

espalhando suas ideias “decadentes” 



“ ”

“Wilde quebra o espelho de todas as estéticas anteriores, da 

nada, a arte tem luz própria” (MUCCI, 1994, p.75

D’Annunzio fe

, “história da paixão alucinada (...) na trilha de Às avessas e pr

intertextos (...)” (MUCCI,1994, p. 86). 

demonstra o processo de “decadência do indivíduo e da sociedade”,



que: “‘adentrar a multidão como se esta fosse um imenso reservató

sciência’” (BERMAN, 1987, p 141). Portanto, o sujeito que se embrenhava na 

“O prazer de se achar numa 

”. (

aquele que “desdenha a burguesia e sua

modernidade”, ícone paradoxal dentro da literatura decadentista, pois

se contra o “império do dinheiro ou 

do trabalho”. 

“



”

uma “espécie de ídolo, estúpido talvez, mas 

olhares” (BAUDELAIRE

é “um acento puramente sexual a essa evolução 

da mulher’’ (BENJAMIN,1994, p.160).

decadentista, sua concepção de “ruína”, de 

“decadência”



em uma “cópia de um tipo vulgar”.

acreditava que “

”.

“Baudelaire nos mostra algo que nenhum escritor pôde ver com tanta clareza: como 

dos cidadãos”

“

”

é um convite as pessoas a ficarem mais nelas, “a rua é mais 

m fato da vida das cidades, a rua tem alma!” 

argamassa do seu calçamento” (..) a rua um ser vivo, tão poderoso que 



“

multidão é um objeto novo na poesia lírica”, tornando



dessa forma, uma certa “identidade brasileira”. 

assim dizer, “cosmopolita” e de quebra com o 

“ligações de dependência com a vida cultural de Paris ainda mais acirradas pelos novos 

meios de comunicação” (SEVCENKO, 1992, p.11). A

contribuiu para “a decadência da boêmia e remodelação da cidade”

“crescente aburguesamento do escritor”.

arreto explicava o insucesso:’ sei bem que 



Rio tinha “uma fisionomia 

de cidade europeia”

“homens das letras”.  “Além dos cafés, as livrarias eram os pontos de reuniões dos 

“[...]

estabelecimento comercial, mas um clube, uma academia, um corte de mecenato” 

sua consequência para a construção de “identidade brasileira”, antes almejada pela 

naquele período “o processo de mercantilização do trabalho 

intelectual”. As ideias vindas, principalmente da França, fizeram da literatura brasileira 



um estilo “Art Nouveau” para a paisagem ao mesmo tempo em que desfazia os 

“ ”

As origens mais remotas do decadismo e do simbolismo situadas “à l’aube du 
symbolismo’’, conforme definiu Noel Richard o período dos clãs boêmios, já 



Os coetâneos dos “poetas malditos’” chamaram

Simbolismo no que diz respeito a ideia de um “mundo spleenético” e o uso dos 

“A primaridade cultural do meio 

permitiu que críticos e publicistas em geral escrevessem ‘decadismos’ por 

expressão lançada contra a nova arte, na França”. (MURICY, 1987, 

uma mesma estética: “(...) o esteticismo e a gratuidade ética do Decadentismo tiveram 

quadro expressivo e cativante dos valores do Simbolismo nas Letras” (MURICY, 1

“

decadentes e simbolistas” (MURICY, 1987, p.35)



criações literárias foram frutos de uma onda “decadente” que banhou a europeu

que “não é fácil precisar o marco inicial 

simbolista” (FARIA, 1988, p. 65). 

procura de livros de literatura francesa. “Os escritores franceses eram consumidos 

”. 

Rio de Janeiro se tornava aos poucos uma “Le Petite Paris” tropical. 

dade européia: “No Rio tudo era inspiração de Paris. Bebia

no ‘alto mundo’.



–

e representaram o “Decadentismo tropical” sob forte influência do 

uma ‘parceria textual’ favorecedora não apenas de um resgate das relações 



burguesa “letrada”, 

na “Belle Époque”

, ele faz alguns comentários sobre uma suposta “imitação” e/ou “influência de 



imoralismo de D’Annunzio, enquanto retomam as fórmulas estetizantes de 

as máscaras da sociedade burguesa, “o notu

aformoseamento da cidade” 

assim como João do Rio, também buscou inspiração e/ou “imitação” nos escritos de 

Oscar Wilde. “Reconhecido como o primeiro tradutor brasileiro de Wilde, Elysio de 



escritor irlandês” (COUTINHO, 2009, p.316).

Five o’ clock

seus escritos, alguns estudos apontam que o seu livro Five o’clock tenha ilustrado com 

“imitação”

Wilde, alcançando grande sucesso junto aos escritos da “belle époque” literária 

Sobre o livro Five o’clock, 

Five o’clock ilustra demandas com as quais o Decadentismo



“desmascaramento de nossas contradições sociais”. 

sanitarista, o trânsito da cidade “suja e colonial”, 
para a cidade “civilizada e moderna”. (COUTINHO, 2009, p.2009).

“Simbolismo deca ”

literária, “não é uma estética decadente, mas como bem disse Latuf sobre o seu 

significado, ‘coloca



decadente” (FURTADO,

sse o cognome de “Atenas Brasileira” e por seguinte 

da explicação: a chamada “idade de ouro da lavoura da província.”

literatura voltada para os aspectos da “decadência da aristocracia” e o florescer da 

inexoravelmente atrelada a esta “Idade de Ouro”, “à tradição inventada” da 



a cidade ganhou a alcunha de “Atenas Brasileiras” devido à floração de grandes 

considerado um “mito” e que serviu durante o

o das letras na capital maranhense” (LEÃO, 2013, 



“pasquins”, que noticiavam sobre 

“

”. 

“onde

se uma figura popular e requisitada”. 



foi um “fator decisivo para a consolidação da atividade letrada no Maranhão, foi o 

”. 

“

ente e politicamente” (LEÃO, 2013, p.399).

, “O jornalismo literário, por seu turno inicia

uma ‘folha político ’

veicular matérias do gênero”

pelo “(...) fim da euforia “industrial” marca, na historiografia local, o período 

” 

Maranhão experimentou um certo sentimento de queda da chamada “Idade de Ouro”, 



A migração da “inteligência maranhense” para o Rio de Janeiro coincidiu com 

chamado de “loucura industrial”, quando apareceram várias fábricas na capital, 

da chamada “Belle Époque Tropical”. 

resença deste “rincão” dentro do quadro da literatura 



“culto aos grandes vultos do 

manutenção de um período literário”. (MORAES, 1976, p.168).

“(...) consagrado 

literária que carcomia as estruturas da outrora imponente Atenas Brasileira” 

refletem a denominada “situação maranhense”, produzidos nas 

“o grande arquiteto 



projeto”, in

experimentou uma “renovação intelectual”

chamados “Novos Atenienses” e 

fez ressurgir uma certa “renascença literária” que buscava

Atenas brasileiro. E “novos atenienses” é justamente como Antônio Lobo 



ca a ideia de falência econômica e “marasmo intelectual” que se abateu sob o céu 

. “

ocupavam as prateleiras das livrarias ludovicenses da época”. (CORRÊA, 2016, p.38)

“sob os auspícios 

legando, à Literatura Brasileira” (CORRÊA, 2016, p.45). Esse grupo de novos poetas 

um tom fortemente saudosista da outrora “Atenas Brasileira” e de uma pegada 

“São 

contributo ao Romantismo e ao Parnasianismo” (MEIRELES, 1994, p. 23)

“ generação intelectual” maranhense 

“Renasceu” 



mais a “fulva tenda do Sonho”, na definição feliz de Viriato 

“

decadentistas” (RAMOS,1986, p.11).

, o início do ciclo “decadentista” nas letras 

por “homens branco”



“eram amados no Maranhão”

que “isto é um assunto para um estudo mais longo

escrever, um dia”

“O simbolismo no Maranhão, que tem raízes em Sousândrade e 

Frutuoso Ferreira” (RAMOS, 1986, p.11)



“

qual não se pode avançar”. (



“

”. 



para as “esquisitices” a que se reporta um dos poucos e concisos registros que 

“o simbolismo foi visto, durante lago 

na Europa, a partir de onde disseminou” 

que “naturalmente” falando 





P’las huris dos olhos 

“(...) fica mais claro que os comentários dos 

inhava, com passos firmes, para o simbolismo”. (MORAES, 

__ Minh’alma é a luz de Deus numa balada eterna,

Diz o Abismo: _ È minh ‘alma_ a Noite mais interna



Minh’alma é o sol de Deus que doira as poliantéias,

“intencionalidade” do poema

a flor”; “astralizando a Noite”; “Eu sinto a Eternidade palpitar no seio”; “Flor que 
acastela o Abismo”; “Polens... constelaçõe



, além disso “

” 

“poemática”, 



o poeta de “Êxtase do Sol”, outro injustiçado, poeta que só ultimamente vem 



uma “coletânea de versos inteiramente filiados à corrente 

simbolista, à Stéphane Mallarmé”

“decadentista” nas 

“em

muitas vezes a forma confunde nossa percepção da essência, do conteúdo”. 

Antônio Lobo tenha tecido essa “crítica” acerca dos poemas simbolistas 

). “



primeira ordem” “ ”

“

“ ”

, seria um momento de “letargia 

decadentista”, 



“que 

sua terra natal”

“Missas

” (

Fernandes: “

”



soneto “ Eu’!

“parece

terra”

“a

prenuncia Augusto dos Anjos”. 

um “livro pequeno 



”

“cadáver ”, “túmulo 

no bojo” “Tu ’alma, então voará num doce arranco”, “No ”



Tu’alma, então, voará, num doce arranco

“ ” “

ao mesmo tempo “irônico, satírico, satânico, contraditório, pessimista, paradoxal e 

ambíguo”.

“Aquela ossada que ali jaz”, 

“Dentadura no chão restam poeirados” “Como que sai daquela ossada fria”, Dos dentes 

”



“A

uma obsessão na poesia simbolista”. (SANT’ANNA, 

“

onso Romano de Sant’Anna

ção do clima “decadentista” de fim de século. 
(SANT’ANNA



palavras e dos seus sermões de dor, tem o poder de queimar a terra e “destilar 
o Mal e o Bem”. Trata

“

”

“

dedicou sua vida inquieta” (...). (ARAUJO, 201

“ ” “ boêmio”, “

gênio manqué”



“além

literária pouco levada a sério em sua época e não estudada com a merecida acurácia”

“homem

”. (ROCHA, 

o “Rosa dos Ventos”, também ficou con

“Não

nas colunas dos jornais” 



“ ”, por parte de 

“Tu

Sansão” 

sobre o caso de um suposto “cisto” na face do 

na edição do diário “A Campanha “, em 1902

“cabisbaixo” e 

“silencioso” “meninas bonitas

“refugiar

”.

“assíduo frequentador dos bares e botequins mais esconsos

farmácias”

: “Estou empenhado atualmente numa 

O senhor, naturalmente, como farmacêutico, deve ter aí álcool de 40 graus. Não tem?”

etílica: “Como 

diria mais tarde, ‘Maranhão Sobrinho e Álvares de A

do inferno com a bebida, como Baudelaire com seu ‘haschich’ e Verlaine com o seu 

‘poison vert’. 

“mal do século”



‘Tudo o que eu fiz nada mais é do que resultado da solidão’



“

”

“Imagino

ao conteúdo etílico”. (CASTRO, 2019, p.83)



desses “episódios etílicos” 

cuja alma era inquieta, soturna e “decadente”

conhecido como “divino Estefânio”. 



‘o ato só de escrever’. ‘

inquietantes causados pelo ato só de escrever’ “

”. (BLANCHOT, 2011, p.23).



concepção da obra, pois “a solidão de que ele 

”

“mantendo

”. 

“Esse 

pérfido ato teria deixado profundas e indeléveis marcas em sua alma de poeta” 



superpõem, com a diferença de que na melancolia sucede” um abatimento 

enquanto no luto “ a autoestima não é afetada” . (LIMA, 2017, p.51).

‘Reuniram
uma trindade que ‘rende culto ao Símbolo’, à Arte e à Emoção do Nebuloso’, fundando o ‘Apostolado 
Cruz e Sousa’. O poeta morto, realmente, pela cristalização da sua alma nítida de esteta é digno do 

digno.’ 

que são exemplos recorrentes  “ Cromos”. (CASTRO, Kyssian.  Maranhão Sobrinho: o poeta maldito de 



“maldito Mallarmé 

maranhense”, o

“Dire

e caracteriza boa parte de sua poesia”.



Palavra de origem grega que significa “Senhor”, geralmente utilizada em liturgias das igrejas ortodoxas.



tempos. “Depois da humilhação 

período em que viveu. Talvez por se tratar de um boêmio ou um “poeta maldito” cuja 

se a Sobrinho: “não tendo; é fato, obtido 

nos compêndios de literatura nacional”. 

para si um “universo pessoal” em seus

s, como um “poeta demiurgo”, que ver



“é

“(

foi dado, mas que lhe darão em um tempo futuro, o tornando um “artista imortal”, uma 

“estrela” que por mais remota que 

podemos deixar esquecido em nossas memórias, já que “esquecer um período da vida 

ntato com os que então nos rodeavam”. (HALBWACHS, 2006, p. 



é preciso saber que “entre o arcaico e o moderno há um 

histórico”. (BLANCHOT, 

“ ”



“Uma mulher

demônio quanto um anjo”

literatura que é um “mito revisitado”, 

“sua vida balizada pela figura da mãe e da esposa. É mero 

lo do mal”. 

(SANTA’NNA, 1993, p.70).

a intenção de atentar “diabo”) e, também, 

“O



anta’nna

Santa’nna 

antítese feminina de um “objeto” que desperta desejo e repulsa, amor e terror ao mesmo 



A misoginia literária, que se tornou um “mito ou clichê” na arte da virada do 

sociedade. Ela passava de objeto que foi eleito pelo homem, como “a imagem do mal 

e da desagregação”, para sujeito, indivíduo completo. (SANT’ANA, 1999, pg. 14).

“É sempre o mesmo tipo de beleza dissoluta, imperiosa e cruel” (PRAZ, 1996

à área francesa, é preferível não privilegiar os ‘grandes autores’: é nos demais, 



‘pequenos decadentes’, simbolistas esquecidos, realistas de última hora, mais 

Praz (1996, p. 186) aduz que “a figura da 

arquétipo que reúne em si todas as seduções, todos os vícios e todas as volúpias”.

Baudelaire, Oscar Wilde, Verlaine, D’Annunzio, Mallarmé, João do Rio e o 

eram armas a serviço da “aniquilação do macho”. O escritor 



“a

energia funesta das paixões”, “la femme fatale”, a mulher

um certo ar de misoginia, pois “‘o problema da mulher’ 

nitidamente como a própria base da expressão artística”. (ORSINI, 1996, p

“na realidade, a mulher fatal, mais que um tema espe

mulher fatal tornou mais difícil de se definir”. (ORSINI, 1996

é “a carne, o sangue, a dor, o prazer, a 

desgraça: a misoginia na literatura do final do século XIX e início do século XX”. Por 



mulheres fatais? “

marginais”. (FURTADO, 20

“O vampirismo é uma das 

é preciso voltar aqui ao sentindo preciso do termo”. Esse 

fator também é explicado por Santa’nna 

“decadentista” de um fim de século que, vindo de uma Europa traumatizada 

Segundo Santa’nna



“O poeta

, sendo aí possuída pelos vermes” 

(SANTA’ANNA, 199

idealização do que seria amar uma mulher “a mulher ideal é a mulher morta: Oh! A 

inacessíveis” (ORSINI, 1993, p.333). Inúmeros foram os poemas que trouxeram à tona

“ ”

“

morrer e que, morta, atinge o ápice de sua descrição como coisa suspensa” 



(SANT’ANNA

“No imaginário dos textos inscreve

castidade e sublimação”. (SANT’ANNA, 1991, p.67).

“Enfatizou a função mediadora da esposa e incentivou o culto da santa 

Mãe”. (SANT’ANNA, 1991, p.67).

se que o feminino está balizado na “equação simbólica básica 



da humanidade em relação ao Feminino” (NEUMANN, 2021, p.53)

Santa’nna (1993) 

das mulheres em seu lar (altar), “constrói altares dentro das casas para as 

uma prática de controle e submissão da mulher” (SANTA’NNA, 1993, p.69).

ela ora é “Mãe Terrível, feiticeira ou me

“O

femininos”, (F



da “Vagina dentada”

com a imagem de uma mãe fálica. (SANT’ANNA, 1991, p.81).

“grandes ”.

“igual

”. 



“A

baseava em uma finalidade”. 

sublimação até o colo feminino e planta o pendão de lírios do amor “puro”, que



“aqui as lésbicas são matadoras de machos”. Vários escritos 

“Do

érea”. (ORSINI, 1993, p

“As

”. 

“tipos femininos, segu
ção, “como o instinto materno, algo 

”. A mãe é aquela que se quer fecundada, sempre e por 



Sant’anna (1991)



“o

” (SANT’ANNA

a cunha de “Nova Eva”, que

dagarem como, “sem transição”, este ser que supunham “frívolo, 
doente e melancólico”, acred

“ativo “vivo”, “operoso”, “tenaz”, armado para todas 

a fazia uma boneca, acabava de cair ao primeiro sopro de vida real” 

“As

malvadas, as judias e as prostitutas” (ORSINI, 1993, p.135). 



“O

”.

tão eram “proibidos” para elas

“digno” das meninas e 

se a conselhos apoiados em valores ‘morais e cívicos’ vigentes.



Lótus a s’espelhar na prata dos abismos

E os Sec’los a estender os seus 



ela é a “casa do deus” e 

“o

“Uma

/ que mais parecia uma virgem morta” (SANT’ANNA

“Podia

poesia de matéria geralmente considerada ignóbil.” 



“Porque essa cor loura simboliza as forças psíquicas emanadas da 

divindade” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2005, p.560).

“

‘

’

moimentos, perdomir e Sec’los

“criação poética, a relação construída através dos temas e das figuras 

(símbolos).” (ARAUJO,



“ mórbido”.



(SANT’ANNA, 1991, P.187

“Eles que já se haviam interessado pela noiva morta”



“Em

“(



“ ”. Sobre esse contexto, Orsini (1996, p. 13) preleciona que “a 

Madona”. Ademais, Sant’ana (1993, p. 13) discorre 

que “literatura 

é um mito revisitado” e que



“Qual

sobre o meio? (..) a verdade é que a literatura é também um produto social”

“a literatura, 

aspectos da vida corrente “. (PRAZ, 1996, p.192).



“A mulher idealizada é a Mãe, mas não a mãe 

”.

Uma forma configurada da “Grande Mãe” destaca

(e masculinos) bons configuram a “Mãe Bondosa, que, tanto quanto a “Mãe 

“Grande Mãe” que é boa e má e per

vítima. (SANT’ANNA, 1993, p. 219).

Ela é a “Dona Mística, o “Doce Bem”, a Musa impoluta, a “Estrela ”, a” Cheia 
de graça”, a “Turis ubúrnea”. Todos esses títul



–

“A contemplação da morte da amada ou da morte alheia faz o eu

de que a morta já se faz presente”. (ARAUJO, 2011, 

desejo de morte, “deixando os pélagos e abismos do mundo”, e a felicidade do 

Sant’anna afirma

que é da “prostituta sagrada vem a ser a mediadora entre a Vênus e a Virgem”. 

(SANT’ANNA, 199

, que tem um “aspecto afrodisíaco”, 
“o

estamos falando diretamente da “mulher fatal”, uma vez que o 

(SANT’ANNA, 1991, p.90).





o mel “está ligado à imortalidade de sua cor

“(CHEVALIER

como “um s ” “(CHEVALIER; 

Sant’anna

“

‘era como um triste sorriso de mártir’

”. (SANT’ANNA, 1993, p.



“

”



“nos uila”

“do amor que faz corações escravos...”.

A exemplo de Murilo, essas “femmes exceptionelles” se fundem com a imagem 

lhes uma leveza onírica. (SANT’ANNA, 1993, p.218)



“gênesis” e o “apocalipse”. “O o, aqui numa dualidade”

(SANT’ANNA, 1993, p.218). “Esta Mãe idealizada é apenas um reflexo da mulher dos 

ideais de Maranhão Sobrinho”. 

“

”. (SANT’ANNA, 199

“ ”

“estado puro, castro, inocente”

“Tanto prazer que encontro no sofrer”. 



“O sangue é universalmente considerado o 

exclusiva das mulheres que se designa como o “gênio 
feminino”. 



“as

mundo melhor e uma capacidade sem igual de amar”

Segundo Sant’anna

(SANT’ANNA

“Desde

‘canonizados’, o que significa que a Igreja os apresenta com modelos e intercessores 

venerados como santos” (GALLICK, 2017, p.9).



“para alcançar uma representação mais completa

” (SANT’ANNA

“

”



“

” “Na torre 

Opulência, em cujas”

“A

”

“seteiras gargalha”.

Apresenta vários significados na arte cristã: símbolo da “cidade santa” (primitiva); símbolo da vigilância 



“gipaeto ”.

“uma canção fúnebre”

“imprecação

“lembra o ranger de um pano de mortalha”



“giapeto”. Aqui também 

“o como um corvo de asas sujas”

quando ele escreve que essa ave tem as “asas sujas”

“

https://luradoslivros.wordpress.com/2007/05/23/the-raven-por-edgar-allan-poe-e-sua-traducao-por-fernando-pessoa/#:~:text=Me%20incutia%2C%20urdia%20estranhos%20terrores,pede%20entrada%20em%20meus%20umbrais
https://luradoslivros.wordpress.com/2007/05/23/the-raven-por-edgar-allan-poe-e-sua-traducao-por-fernando-pessoa/#:~:text=Me%20incutia%2C%20urdia%20estranhos%20terrores,pede%20entrada%20em%20meus%20umbrais
https://luradoslivros.wordpress.com/2007/05/23/the-raven-por-edgar-allan-poe-e-sua-traducao-por-fernando-pessoa/#:~:text=Me%20incutia%2C%20urdia%20estranhos%20terrores,pede%20entrada%20em%20meus%20umbrais
https://luradoslivros.wordpress.com/2007/05/23/the-raven-por-edgar-allan-poe-e-sua-traducao-por-fernando-pessoa/#:~:text=Me%20incutia%2C%20urdia%20estranhos%20terrores,pede%20entrada%20em%20meus%20umbrais


”

“de

“ de uma fornalha”, 

“O

”. (CHEVALIER; GHEERBRANT, 

“ ”

“ ”

para comparar a cor do corpo nu da mulher: “

Láctea...” a cor da mulher fatal “exibe a palidez cadavérica do vampiro”. 



“mulher fatal típica é pálida” (PRAZ, pg.204), já que lembra a morte e a ela 

Sant’anna (199

a literatura “está povoada de fadas más e venenosas, mulheres fatais e demoníacas, 

Salomé”

que “é representada como uma grande cobra branca”, 

“Da

Cleópatra, por sua vez serpente, sereia e representante mítica da mulher fatal”

(SANT’ANNA

“

” 

“

r” (...) A mulher fede depois de andar algum tempo!” (ORSINI, 1993, 

https://prioste2015.files.wordpress.com/2015/03/uma-carnic3a7a.pdf


“pomba ”, o pombo é 

nos parece ser da morte: “

não se atinge”.

“pairas sobre s infernais escombros”

segundo uma perspectiva diurna: lindos cabelos negros, “com reflexos azuis 
asa de um corvo”, olhar forte, “olhos de lobo” penetrantes

“

”

“Essa 



desse signo começa na oposição entre “decifrar” e “devorar”. (...)vai relevar

(SANT’ANNA, 1993, p.82

“os escritores fin

tinham o fecal lúgubre quando era feminino”



“o 

eterno feminino cruel personificado no cortejo das luxuriosas rainhas orientais”

“



”. Cheva “mulher 

consagrada aos mistérios é uma mulher dissoluta”. 

lasciva, cruel, fatal” a bela senhora sem misericórdia.

“estranha flor de aroma estranho”,

a mulher má “em geral é bela por fora, mas suja por dentro “.

“

”

Sant’anna que: “é relevante ainda assinalar que 

decadentista”. 

em análise, “

de volúpia e gelo!”



“carne”, “volúpia “, “gelo”. 

ant’ana (1993, p. 74), por exemplo, “

”.

“quem te aspira uma vez sente o delírio da morte “

“

.”

temos: “procurai o que faz o Sete

“(



“deserto assírio” e “cabelo negro”

“É o eterno 

ris”  (PRAZ, 1996, p.213)

: “não cega mais 

pesadelo”.

“halos do martírio, irmão do crime e irmão do pesadelo”. 

pois “a luz é relacionada com a 

obscuridade”, ou seja, na própria luz é possível encontrar



a musa eterna desses poetas. Sant’ana

“esculpem” suas mulheres com a deusa de mármore, “nua e fria”.

bacante também lembrar: “

dos seios da bacante que são como “pérolas”, 

verso da mesma estrofe: “ ”, ou 

“a mulher fatal típica é pálida”. (PRAZ, 

, p.202) “

”.



“Ela

maldita”. (PRAZ, 1991, p.269

“A

O nome Salomé (significando “a Pacífica” ou a “Pacificadora”) 
a o de uma das “Santas mulheres” 



fé” 

“Salomé

...” 

“A isto é, a morte” (ORSINI, 1996, p.132).



“

”

“essas

a “est ”.

, sobre isso vejamos o que Sant’

“ ”

a seguir: “ ”

“Para que teus 
nos (Salmos, 60: 7); “Tua mão direita 

povos” (Salmos, 45:6).



“Universalmente

fogo” ...

“pela senda

estreita”

“demais, para conter minha dor na eminência!”

“E

católica” 

segunda estrofe do poema: “ se deita”

Ela é chamada também de “Porta Oriental”, localizada em direção ao oriente, onde nasce o sol, por isso 



“raro ”. Aprofundando

“

”.

“ “

“definição de decadência, de fingimento”

“possuis dos astros bons a luz, a vida, a essência!”. 

é chamada também de “Porta Dourada”, porque durante o dia é iluminada, aparecendo sempre clara e 



melhor de mãe, “que se manifesta e essa Força é o princípio espiritual expresso em 

forma feminina”. (CHEVALIER

“Senhora

la”. (BRUNEL, 2005, p.506).

“Os teus seios em flor, que o meu beijo respeita”

conotação bastante feminina e maternal, sobretudo, a um “respeito” extremo por essa 

“O seio é sobretudo 

símbolo de maternidade, de suavidade, de segurança, de recursos”. (CHEVALIER

é a medida “pelo próprio fato dessa limitação”.

“o meu beijo respeita”

“são ia”

róseos, rosais, ambas palavras remetem a rosa, “formosa por sua beleza sua forma e 

seu perfume”. (



, ‘rosa branca entre os espinhos’, uma flor fria, flor vencida, flor sem seiva/que 

mais parecia uma virgem morta”. (SANT’ANNA, 1993, p,157). O poeta ter

aliteração “ ”,

No primeiro terceto do poema em análise, o eu lírico diz que: “

“olhar a névoa azul dos mitos, “os

expressão”, 

“Ela não pretende transmitir a 

”.

É a Salomé de “olhar indecifrável”. 

“vivo 

resplendor das auroras supremas”



“que incendeiam, 

”. O olhar dela tem o poder de destruição quem a ver 

pode estar condenado ao infortúnio. “É uma imagem enfeitiçada (...) topar com ela não 

é coisa boa; o seu olhar fixo congela o sangue do homem” 

“Só tu enches de sol minhas crenças remissas”, 

, “e lembra o teu candor, que me traz 

sob algemas”.

que são comuns da igreja católica: “ !” Cada uma 









intrigante e fascinante, um verdadeiro “poeta maldito”, no bom sentido. 

–



“ ”



http://200.17.137.109:8081/xiscanoe/courses-1/mentoring/tutoring/Como%20fazer%20pesquisa%20bibliografica.pdf
http://200.17.137.109:8081/xiscanoe/courses-1/mentoring/tutoring/Como%20fazer%20pesquisa%20bibliografica.pdf
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/bauman/article/view/8544


http://cogitomagister.blogspot.com/2013/05/texto-de-junho-educacao-da-sofia-de.html
http://cogitomagister.blogspot.com/2013/05/texto-de-junho-educacao-da-sofia-de.html


A presença de Oscar Wilde na “Belle Époque” literária brasileira. 



–

http://www.editoravaler.com.br/index.php?route=product/product&product_id=1063




D’Annunzio. Rio de Janeiro: Tempo brasiliense, 1994.

https://periodicos.fclar.unesp.br/lettres/article/view/731
http://www.jornaldepoesia.jor.br/zpinto10c.html


SANT’ANNA, Afonso Romano. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2144
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2144


https://www.scielo.br/j/ref/a/FLkMKc8z7wqcBCKSyHcBrdw/?lang=pt
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